O Caminho Estreito 
que Conduz Para a Vida 
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Examinando o céu e o inferno e a mensagem 
da salvação eterna em Jesus Cristo 


William C. Nichols 


“Estreita é a porta e apertado é o 
caminho que conduz para a vida, e 
são poucos os que o encontram” 
(Mt 7.14). 


Muitas pessoas hoje perguntam sobre 
Deus. A maioria só sabe um pouco sobre 
Deus; e o que ouviu faz ter uma imagem 
distorcida dele. A maioria das pessoas cria 
um “deus” ao seu próprio gosto e que só 
existe na sua imaginação. A consequência 
de criar um deus ao nosso próprio gosto é 
nada menos do que a eternidade no inferno. 
Podemos estar errados sobre algumas coisas, 
mas estar errados sobre a salvação é o maior 
erro que podemos cometer. É fatal para a 
nossa alma eterna. 

Este livreto deseja ajudar aqueles interes- 
sados em obter uma 
melhor compreensão ENTRAR NO CÉU 
da pessoa de Deus e NÃO É FÁCIL. 
colocar perante você 


William C. Nichols 


as exigências que Deus faz daqueles que 
almejam ser seus seguidores. Entrar no céu 
não é fácil. Jesus disse: “Esforcem-se por 
entrar pela porta estreita! Pois eu afirmo a 
vocês que muitos procurarão entrar, mas não 
conseguirão” (Lc 13.24). 

É de vital importância que cada pessoa 
leve a sério as palavras de Jesus. 

A mensagem deste livreto pode ser 
assim resumida: 


1. Deus é nosso Criador; somos, portanto, 
responsáveis perante ele tanto para 
segui-lo quanto para obedecer-lhe. 


2. Deus é santo; ele odeia, portanto, todo 
pecado. Deus é reto e justo; por isso 
deve punir o pecado. 


3. Todas as pessoas nascem com um 
coração corrupto que ama o pecado 
e odeia a Deus. 
À corrupção no 
coração de cada 
pessoa faz com 
que ela queira 
seguir seus 
próprios cami- 


nhos, fazer suas 
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próprias coisas e transgredir as leis de 
Deus. 


4. A pessoa de Jesus Cristo é a única 
resposta de Deus para o problema do 
pecado. 


5. Ser seguidor de Jesus Cristo tem um 
custo. Cristo exige ser a prioridade em 
nossa vida; do contrário não podemos 
ser seus seguidores. 


6. Deus exige da pessoa que vem a ele 
que primeiro se arrependa ou se afaste 
de todos os seus pecados e se renda a 
Jesus Cristo como seu Senhor. 


Nossa esperança é que, tendo lido até 
aqui, você esteja interessado o bastante para 
continuar examinando esta mensagem em 
mais detalhes. Quanto vale a sua alma para 
você? Jesus disse: “De que adianta uma pessoa 
ganhar o mundo inteiro, se vier a perder-se 
ou causar dano a si mesma?” (Lc 9.25). 


COMO DEUS É? 


Deus é nosso Criador soberano e 
onipotente 


Deus é revelado na Bíblia como o 
Criador soberano e onipotente do universo e 
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de todas as coisas nele, incluindo o homem. 
“Pois nele [Deus] foram criadas todas as 
coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis 
e as invisíveis... Tudo foi criado por meio 
dele e para ele” (Cl 1.16). 

Como Deus é nosso Criador, somos 
responsáveis perante ele — tanto em seguir 
quanto em obedecer-lhe. Não temos direitos 
criados por nós mesmos. “Saibam que o 
SENHOR é Deus; foi ele quem nos fez, e 
dele somos; somos o seu povo e rebanho 
do seu pastoreio” (Sl 100.3). Como nosso 
Criador, Deus é quem define os padrões do 
certo e do errado. Fomos amorosamente 
criados à própria 


imagem de Deus. Como NOSSO CRIADOR, 
Não somos como DEUS É QUEM DEFINE OS 
os animais; nem PADRÕES DO CERTO 
somos robôs ou E DO ERRADO. 


máquinas. Sendo 

nosso Criador, Deus faz reivindicação abso- 
luta sobre a nossa vida; somos responsáveis 
perante ele e totalmente dependentes dele. 


Deus é santo, justo e reto 


Deus é um Deus santo. É absoluta- 
mente puro e de perfeita excelência moral. 
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Deus é adorado pelos seres celestiais por 
sua santidade. Serafins (seres criados seme- 
lhantes a anjos) cercam o trono de Deus e 
clamam: “Santo, santo, santo é o SENHOR 
dos Exércitos” (Is 6.3). Nenhuma outra carac- 
terística de Deus é repetida assim três vezes 
em toda a Bíblia. 

A santidade de Deus se reflete na pureza 
da sua lei moral: “Assim, a lei é santa e o 
mandamento é santo, justo e bom” (Rm 7.12). 
Como é santo, Deus odeia todo pecado e tudo 
o que seja contrário às suas leis. 

Deus é justo e reto também. Isso signi- 
fica que ele sempre faz o que é certo e age 
com total justiça em tudo o que faz. A justiça 
divina exige a punição de toda rebelião 
contra a autoridade de Deus e a punição 
de todas as transgressões de sua lei moral. 
Quando as pessoas cometem crimes na 
terra, esperamos que sejam punidas. Tanto 
mais devemos esperar que um Deus santo 
puna aqueles que se rebelam contra ele e 
transgridem as leis do céu. 


Porque é santo, justo e reto, ele é um Deus 
de grande ira 


A ira é uma das características de Deus 
que a maioria das pessoas prefere ignorar 
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À JUSTIÇA DIVINA EXIGE 
A PUNIÇÃO DE TODA 
REBELIÃO CONTRA A 

AUTORIDADE DE DEUS E 

A PUNIÇÃO DE TODAS AS 

TRANSGRESSÕES DE SUA 


ou mesmo evitar 
falar. Na reali- 
dade, há na Bíblia 
mais alusões à ira 
de Deus do que ao 
seu amor. “A ira de 
Deus é a sua santi- 


LEI MORAL. dade provocada 

para agir contra o 

pecado”! Pecado é qualquer ato ou forma 

de rebelião contra a autoridade de Deus 

ou contra as leis de Deus. “A ira de Deus 

se revela do céu contra toda impiedade e 
injustiça dos seres humanos” (Rm 1.18). 

O inferno é real. Inferno é um lugar de 
castigo infindável e fogo eterno. Dizer qual- 
quer coisa diferente disso ou tentar enco- 
brir ou ignorar a realidade do inferno seria 
mentir para você. Todas as pessoas nesta 
vida que continuarem a rejeitar a autoridade 
de Deus sobre a vida delas e transgredirem 
as leis de Deus passarão a eternidade no 
inferno. Como o pecado traz uma punição 
tão grande, é muito importante que apren- 
damos mais sobre ele. 


1 Arthur W. Pink, Os Atributos de Deus (São 
Paulo: PES, 1990), p. 86. 
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O PECADO E A CORRUPÇÃO TOTAL 
DO CORAÇÃO HUMANO 


“Deus fez o homem reto, mas ele se 
meteu em muitas astúcias” (Ec 7.29, 
ARA). 


Poucos irão negar a realidade do pecado; 
mas a maioria dos indivíduos não enxerga o 
pecado como o seu próprio problema pessoal. 
De onde veio o pecado? Como o mundo 
chegou à condição na qual hoje o encon- 
tramos? As respostas a essas perguntas só 
podem ser encontradas na Bíblia. Vimos que 
Deus criou o homem à sua própria imagem. 
O primeiro homem, Adão, foi criado santo e 
reto por Deus. Adão foi mais do que apenas 
o primeiro homem. Agradou a Deus fazer 
dele o representante federal ou cabeça legal 
de toda a família humana que nasceria depois 
dele. Adão foi o cabeça federal da raça, etoda 
a humanidade permaneceria ou sucumbiria 
com ele. Adão, portanto, foi submetido a 
um teste para determinar se ele obedeceria 
e serviria ou não ao seu Criador e se ele se 
sujeitaria à sua autoridade. “E o SENHOR 
Deus ordenou ao homem: De toda árvore do 
jardim você pode comer livremente, mas da 
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árvore do conhecimento do bem e do mal 
você não deve comer; porque, no dia em 
que dela comer, você certamente morrerá” 
(Gn 2.16-17). De maneira voluntária e deli- 
berada, Adão escolheu desobedecer a Deus, 
e toda a raça humana se tornou legalmente 
culpada nele. “Portanto, assim como por 
um só homem entrou o pecado no mundo, 
e pelo pecado veio a morte, assim também a 
morte passou a toda a humanidade, porque 
todos pecaram” (Rm 5.12). A morte (pena- 
lidade pelo pecado) veio a todas as pessoas 
porque todas pecaram legalmente em Adão, 
o cabeça federal da raça. O pecado de Adão 
foi imputado ou cobrado junto a todos os 
seus descendentes. 

O pecado de Adão trouxe consigo 
muitas consequ- 


“PORTANTO, ASSIM COMO 
E ências severas. 

POR UM SÓ HOMEM 

Como resultado 

de seu pecado, a 


própria natureza 


ENTROU O PECADO NO 
MUNDO, E PELO PECADO 


VEIO A MORTE, ASSIM . 
ou coração do 


homem tornou-se 


TAMBÉM A MORTE PASSOU 


A TODA A HUMANIDADE, 


» totalmente 
PORQUE TODOS PECARAM 


(RM 5.12) corrompida. Toda 


criança que vem 
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ao mundo nasce com um coração corrupto. 
“Os perversos são pecadores desde o ventre 
materno; mentem e se corrompem desde o 
nascimento” (S158.3, NV 'T). Não precisamos 
ensinar uma criança a pecar ou fazer algo 
errado. Uma das primeiras palavras é “não!”, 
em desafio à autoridade. O maior problema 
do homem é seu coração corrupto. “Enganoso 
é o coração, mais do que todas as coisas, e 
desesperadamente corrupto” (Jr 17.9). O 
coração corrupto faz a pessoa querer seguir 
seus próprios caminhos e ser hostil a Deus, à 
sua autoridade e às suas leis. 

O homem natural ama a si mesmo e 
odeia a Deus, de modo que “os que estão 
na carne não podem agradar a Deus” (Rm 
8.8). O coração corrupto de uma pessoa é 
demonstrado por: 


1) Pensamentos e atos egoístas. O 
egoísmo que existe em todos nós 
demonstra que nosso coração é 
corrupto. O egoísmo opera em 
sua vida no princípio de que você 
fará o que for melhor para você. Ao 
se deparar com duas opções, você 
escolherá a que mais irá ajudar ou 
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beneficiá-lo. A Bíblia diz: “Todos 
nós andávamos desgarrados como 
ovelhas; cada um se desviava pelo 
seu próprio caminho” (Is 53.6). 
Esta é a essência do pecado: seguir 
seu próprio caminho ou fazer as 
coisas segundo seu próprio inte- 
resse e ao mesmo tempo ignorar 
Deus. A Bíblia ensina claramente 
que isso é pecado, porque ao seguir 
seus próprios interesses você fez de 
si mesmo, não Deus, o rei de sua 
vida. Você negou a Deus o lugar 
que lhe é devido como Governante 
e Senhor de sua vida e exaltou a si 

mesmo como o deus 


ESTA É A ESSÊNCIA DO ; 
de sua vida. Esse 


PECADO: SEGUIR SEU é um mal terrível. 


PRETO SM ETNEDO Essa tendência, que 


ad existe em todas as 


pessoas, demonstra 
INTERESSE E AO MESMO q total depravação e 


SEGUNDO SEU PRÓPRIO 


TEMPO IGNORAR DEUS. corrupção do coração 
humano. 


2) Desobediência às leis de Deus. 
Tornando-nos legalmente 
culpados em Adão, agravamos 
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então essa culpa ao escolher de 
maneira voluntária e consciente 
transgredir as leis de Deus. Quando 
transgredimos as leis de Deus, 
somos culpados de lutar contra 
Deus. Um dos melhores lugares 
para entender melhor as leis de 
Deus são os dez mandamentos, 
em Êxodo 20.1-17. Vejamos com 
atenção alguns destes. 


“Não tenha outros deuses diante de 
mim” (Êx 20.3). Quais são algumas das 
coisas que as pessoas adoram em lugar 
de Deus? Muitas hoje adoram o dinheiro, 
bens materiais, popularidade, roupas, 
fama, poder, prazer ou até a si mesmas. 
Elas devotam seu coração a outras coisas, 
e essas coisas se tornam objetos de adoração 
para elas. 

“Não furte. Não dê falso testemunho 
contra o seu próximo. Não mate. Não 
cometa adultério” (Êx 20.15-16, 13-14). 
Roubo, mentira, assassinato e adultério são 
coisas proibidas por Deus. Deus considera 
todo roubo um pecado. Deus considera toda 
mentira um pecado, inclusive aquelas que 
consideramos “mentiras brancas”, 


i3 


William C. Nichols 


A lei de Deus regula não apenas as ações 
externas, mas também os pensamentos. Jesus 
explicou em seu Sermão da Montanha que 
Deus considera a ira do coração equiva- 

lente a assassinato 
A LEI DE DEUS REGULA eos pensamentos 
NÃO APENAS AS AÇÕES | lascivos o mesmo 
EXTERNAS, MAS TAMBÉM que adultério. 
OS PENSAMENTOS. Como você se sente 
com as exigências 
feitas pelas leis de Deus? Quando compara 
sua própria vida com as leis de Deus, qual é a 
sua reação? Na sua opinião, o que Deus deve 
fazer com quem transgride suas leis? Tiago 
nos diz: “Pois quem guarda toda a lei, mas 
tropeça em um só ponto, se torna culpado 
de todos” (Tg 2.10). Uma única transgressão 
da lei de Deus, seja em pensamento, seja em 
ação, torna a pessoa culpada de transgredir 
todas as leis de Deus. Somos culpados no 
pecado original de Adão. Somos culpados 
de exaltar e honrar de maneira egoísta nós 
mesmos acima de Deus. Agravamos a nossa 
culpa por transgredir as leis de Deus todos 
os dias da nossa vida. Nosso coração está 
totalmente corrompido pelo pecado. Nosso 
pecado é realmente muito grande. 
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A SOLUÇÃO DE DEUS: 

A PESSOA DE JESUS CRISTO 

A solução de Deus para o problema 
do homem, de ter um coração corrupto, 
é encontrada na pessoa de Jesus Cristo. 
Como Deus é santo, justo e reto, só a perfeita 
obediência às suas leis poderia qualificar um 
homem para o céu. O coração pecaminoso 
do homem o torna incapaz de uma obedi- 
ência perfeita às leis de Deus. 

Na pessoa de Jesus Cristo, Deus literal- 
mente se tornou homem e viveu uma vida 
perfeita de retidão em obediência às suas 
próprias leis em favor de seus filhos. Tendo 
obedecido perfeitamente à lei, Cristo então 
voluntariamente morreu pelos pecadores. A 
justiça divina precisa ser satisfeita. O pecado 
contra as leis de Deus traz como punição 
a morte. “Porque o salário do pecado é a 
morte” (Rm 6.23). Quando morreu, Jesus 
suportou a ira, raiva e castigo de Deus pelos 
pecados. Cristo morreu como um sacrifício 
pelos pecados, satisfazendo as exigências da 
justiça divina, e tomou sobre si o castigo 
devido pelos pecados. Tendo morrido pelos 
pecadores, Cristo ressuscitou dos mortos três 
dias depois. Após aparecer a seus seguidores 
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num período de quarenta dias, ele ascendeu 
ao céu, onde agora reina como Rei e Senhor 
de toda a criação. 


Jesus Cristo — O mediador entre Deus e 
os homens 


“Porque há um só Deus e um só 
Mediador entre Deus e a humanidade, 
Cristo Jesus, homem” (1 Tm 2.5). Jesus Cristo 
é o único mediador entre Deus e os homens. 
Se os homens têm alguma esperança de 
ser salvos de seus pecados, essa esperança 
só pode ser encontrada na pessoa de Jesus 
Cristo. Como mediador, Cristo tem três 
ofícios: profeta, sacerdote e rei. 


Jesus CRISTO É O ÚNICO 
MEDIADOR ENTRE 


DEUS E OS HOMENS. 


PROFETA SACERDOTE REI 
Deuteronômio 18.18 | Hebreus 7.17, 21-22 Apocalipse 19.16 


Como profeta, Cristo nos ensina a 
olhar para dentro de nosso próprio coração. 
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À pessoa que é ensinada pelo Cristo profeta 
enxerga a terrível corrupção e mal que há 
em seu coração, a inutilidade daquilo que o 
mundo oferece, se comparado às riquezas 
celestiais, e a necessidade que temos de ser 
ensinados por Cristo a segui-lo em obedi- 
ência a todos os seus mandamentos. 
Como sacerdote, Cristo cumpriu 
toda a justiça ao obedecer perfeitamente 
à lei de Deus. Assim como os sacerdotes 
do Antigo Testamento ofereciam seus 
sacrifícios a Deus em favor dos homens, 
Jesus Cristo se tornou o sacrifício perfeito 
e final, morrendo como homem em favor 
dos homens. Ao morrer, recebeu o castigo 
e a pena pelos pecados dos homens para 
que Deus pudesse, em justiça, oferecer a 
salvação a todos aqueles que vêm ao Senhor 
Jesus Cristo buscando perdão e reconci- 
liação com Deus. “Agora, porém, ao chegar 
o fim dos tempos, ele se manifestou uma 
vez por todas, para aniquilar o pecado por 
meio do sacrifício de si mesmo” (Hb 9.26). 
Como rei, Cristo exige que nossa vontade 
se renda a ele, de modo que nos subme- 
tamos ao seu governo e domínio sobre nós, 
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dispondo-nos a obedecer aos seus manda- 
mentos. Muitas pessoas desejam os benefícios 
da morte e perdão de Cristo, mas não desejam 
se sujeitar ao governo dele. Querem Cristo 
e também os pecados delas. Mas quem não 
quer Cristo como Senhor de toda a sua vida 
não pode tê-lo como Salvador. Aqueles que 
agora rejeitam 


Cristo como seu QUEM NÃO QUER CRISTO 
rei irão enfren- COMO SENHOR DE TODA A 
tá-lo como seu SUA VIDA NÃO PODE TÊ-LO 
juiz no dia final. COMO SALVADOR. 


Cristo deve ser 

recebido em todos os seus ofícios — profeta, 
sacerdote e rei — de maneira livre, voluntária 
e amorosa por quem vem a ele. À pessoa de 
Cristo não pode ser dividida em partes. 


CALCULANDO O PREÇO 


Cristo frequentemente alertava as 
multidões que o ouviam sobre o alto preço 
envolvido em tornar-se seu seguidor. Em mais 
de uma ocasião, Jesus afugentou potenciais 
seguidores porque sabia que não estavam 
dispostos a assumir o nível de compromisso 
exigido por ele (Jo 6.60-66; Lc 9.57-62). 
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É muito importante que quem pensa em se 
tornar seguidor de Jesus Cristo primeiro se 
assente e calcule o preço envolvido nisso. 
Cristo, alertando sobre o custo de segui-lo, 
disse: “Pois qual de vocês, pretendendo 
construir uma torre, não se assenta primeiro 
para calcular a despesa e verificar se tem 
os meios para a concluir?” (Lc 14.28). J. I. 
Packer escreveu: “Com toda honestidade, 
não devemos ocultar o fato de que perdão 
gratuito, em certo sentido, custará tudo”? 
Busquemos saber o que Jesus Cristo 
exige daqueles que pensam em segui-lo. 
“Quem ama o seu pai ou a sua mãe mais do 
que a mim não é digno de mim; quem ama o 
seu filho ou a sua filha mais do que a mim não 
é digno de mim” (Mt 10.37). Cristo diz nessa 
passagem que nosso amor por ele deve ser 
muito maior do que o amor que temos pelos 
outros, inclusive pela nossa própria família. 
Nenhum relacionamento humano deve impe- 
dir-nos de alguma forma de seguir a Cristo, 
ainda que isso implique romper o relaciona- 
mento. “[...] e quem não toma a sua cruz e 


2 J. 1. Packer, A Evangelização e a Soberania de 
Deus (São Paulo: Cultura Cristã, 2002), p. 66. 
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vem após mim não é digno de mim” (v. 38). 
Nos dias de Jesus, a cruz era um instrumento 
de tortura e morte. Quem amaa própria vida 
mais do que a Jesus não é digno de ser seu 
seguidor. Cristo está dizendo que a devoção a 
ele deve ser maior que o nosso amor próprio, 
a ponto mesmo de darmos nossa vida por ele. 
“Assim, pois, qualquer um de vocês que não 
renuncia a tudo o que tem não pode ser meu 
discípulo” (Lc 14.33). Jesus Cristo deve ter a 
prioridade sobre qualquer coisa e sobre tudo 
o que temos. Se amamos mais as coisas ou 
bens materiais que a Deus, não podemos ser 
seguidores de Jesus Cristo. Jesus exige a prio- 
ridade absoluta em nossa vida. Cristo deve 
ser uma prioridade 
QUEM AMA A PRÓPRIA mais alta do que a 
VIDA MAIS DO QUE A família; uma prio- 
JESUS NÃO É DIGNO DE SER ridade mais alta do 
SEU SEGUIDOR. que eu mesmo; uma 
prioridade mais alta 
do que os bens materiais — ou do contrário 
não podemos ser seus seguidores. 


Calcule e compare 


Você também deve considerar outro 
fator importante. Os benefícios de vir a 
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Cristo superam em muito o sacrifício de 


abrir mão de todas as coisas para segui-lo. 


O bispo J. C. Ryle em seu livro Santidade 


lista várias coisas que sempre devem ser 


consideradas ao calcular o preço do verda- 


deiro cristianismo. Elas são aqui resumidas: 


1) 


2) 


3) 


Calcule e compare a vantagem e a 
perda. É possível que você tenha 
de perder certos valores deste 
mundo, mas ganhará a salvação 
de sua alma imortal. 


Calcule e compare, em segundo 
lugar, o louvor e a desaprovação. 
Talvez você receba o desprezo 
e a desaprovação de homens 
pecadores, cegos, mas receberá 
o louvor de Deus. 


Calcule e compare os prazeres 
temporários do pecado e a felici- 
dade do serviço prestado a Deus. 
Os prazeres que o mundo oferece 
são superficiais, temporários e não 
satisfazem. A felicidade e alegria 
que vem de seguir a Cristo nunca 
o deixará, mesmo na morte. Essa 
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alegria é duradoura e não depende 
da saúde e das circunstâncias. 


4) Calcule e compare as tribulações 
que o cristianismo pode trazer 
com as tribulações reservadas 
para os ímpios por toda a eter- 
nidade no inferno. Viver uma 
vida de abnegação para a glória 
de Deus não é fácil, mas não é 
nada se comparado com experi- 
mentar a ira de Deus por toda a 
eternidade. Um só dia no inferno 
será muito pior do que qualquer 
coisa que alguém na terra poderia 
alguma vez imaginar.” 


A RESPOSTA QUE DEUS PEDE: 
ARREPENDIMENTO E FÉ 


Ao falar à multidão no Areópago, o 
apóstolo Paulo declarou: “[Deus] agora 
ordena que todos, em todo lugar, se arre- 
pendam” (At 17.30, NVD. O Senhor Jesus 
Cristo também falou da necessidade do 


3 Adaptado de J. C. Ryle, Santidade (São Paulo: 
Fiel, 2010), p. 118-119. 
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arrependimento quando disse: “se, porém, 
não se arrependerem, todos vocês também 
perecerão” (Lc 13.3). Uma vez que Cristo 
declarou que, se uma pessoa não se arrepen- 
desse ela pereceria, é essencial entendermos 
o que é arrependimento. 


Que é arrependimento? 


Arrependimento é o reconhecimento 
pessoal da maldade e corrupção interior 
de nosso coração. Como resultado dessa 
corrupção interior, todas as pessoas volun- 
tariamente se rebelam contra a autoridade 
de Deus sobre suas vidas e voluntariamente 
transgridem as leis de Deus. A pessoa verda- 
deiramente arrependida enxerga seu pecado 
e até sua vida como maus e perversos aos 
olhos de um Deus santo. Ela deseja aban- 
donar completamente a sua vida de pecado 
e voltar-se de 
todo o coração 
para Deus, 
desejando viver 
em obediência 
a ele. “Que o 
ímpio abandone 


o seu caminho; 
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e o homem mau, os seus pensamentos. 
Volte-se ele para o SENHOR? (Is 55.7, NV). 

O arrependimento exige abandonar 
todo pecado conhecido e abandonar a 
vida de autogratificação, tendo a pessoa ao 
mesmo tempo doravante o firme propó- 
sito de viver uma vida de obediência e 
serviço a Deus. Paulo escreve aos tes- 
salonicenses: “deixando os ídolos, vocês 
se converteram a Deus, para servir o Deus 
vivo e verdadeiro” (1Ts 1.9). 

Arrependimento não é um mero temor 
do julgamento. Arrependimento não signi- 
fica limpar sua vida abandonando apenas 
alguns de seus pecados. O pecador arrepen- 
dido odeia todo pecado (especialmente o 
seu), incluindo aqueles pecados que ante- 
riormente amava, e dá as costas para eles, 
voltando-se totalmente para Deus, para 
amar e servi-lo eternamente. O arrepen- 
dimento requer uma mudança radical de 
comportamento. 


Que é fé genuína? 
A fé de que o Novo Testamento fala e 
exige de todo homem é a fé numa pessoa. 
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Essa pessoa é o Senhor Jesus Cristo; mas a fé 
consiste em bem mais do que apenas crer em 
alguns fatos sobre Jesus e sobre sua morte em 
favor de pecadores. 

Só uma pessoa que A FÉ CONSISTE EM 
enxergue sua Neces- BEM MAIS DO QUE APENAS 
sidade desesperada | crER EM ALGUNS FATOS 
virá a Cristo com fé soBRE JESUS E SOBRE SUA 
genuína. A pessoa MORTE EM FAVOR 
convicta de seus DE PECADORES. 
pecados concorda 

com Deus que ele seria justo se a mandasse 
para o inferno por toda a eternidade e que 

ela mesma está espiritualmente falida e não 

tem qualquer esperança. 

A pessoa que expressa uma fé salva- 
dora vê Jesus Cristo como sua única espe- 
rança. Ela vê a retidão da vida de Cristo 
como sua única esperança de cumprir a lei 
de Deus. Vê a morte de Cristo pelos peca- 
dores como sua única esperança de receber 
perdão dos pecados. Vê sua submissão ao 
domínio de Cristo como sua única espe- 
rança de libertação das concupiscências, 
do desejo de conduzir sua própria vida, da 
atração exercida pelo mundo e da escra- 
vidão ao pecado. 
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Fé genuína envolve a rendição completa 
da vida a Jesus como Senhor e a sujeição da 
vida à autoridade dele. A palavra “Senhor” 
significa governante ou mestre. Mestre 
é alguém que tem autoridade sobre nós. 
Quando nos submetemos a Jesus como 
Senhor, estamos doravante negando nosso 
direito de governar nossa vida e submeten- 
do-nos voluntariamente à autoridade de 
Jesus Cristo. “Se com a boca você confessar 
Jesus como Senhor e em seu coração crer 
que Deus o ressuscitou dentre os mortos, 
você será salvo” (Rm 10.9). 

Fé genuína envolve também a dispo- 
sição de obedecer. O Senhor Jesus disse: 
“As minhas ovelhas ouvem a minha voz; 
eu as conheço, e elas me seguem. Eu lhes 
dou a vida eterna” (Jo 10.27-28). Seguir a 
Cristo é o resultado natural de crer nele. 
Falando sobre o Senhor Jesus, o escritor 

aos Hebreus disse: 


SEGUIR A CRISTO É O 


“tornou-se o Autor 
RESULTADO NATURAL DE 


CRER NELE. da salvação eterna 
para todos os que 
lhe obedecem” (Hb 5.9). Você não pode 


separar a fé da obediência. Não queremos 
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com isso sugerir que o crente tem uma 
vida de perfeição sem pecado. Quem 
crê em Cristo comete pecados, mas o 
desejo do coração do verdadeiro crente 
e a direção de sua vida é a obediência a 
Deus. O verdadeiro cristão odeia o pecado 
e deseja agradar a Deus através de uma 
vida obediente. 

Considerando o que foi dito até aqui, 
é muito importante você ponderar em seu 
próprio coração as seguintes perguntas: 


Você está disposto a abandonar todos 
os seus pecados e a buscar voluntaria- 
mente uma vida de retidão? 


Está disposto a renunciar ao direito de 
conduzir sua própria vida e disposto 
a se submeter à autoridade de Jesus 
Cristo? 


Está disposto a obedecer a Jesus Cristo 
em todas as áreas de sua vida e a 
tornar-se para sempre seu seguidor? 


ORIENTAÇÕES PARA O NÃO 
CONVERTIDO 


Ao meditar nessas perguntas, examine 
seu coração usando as seguintes instruções: 
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1) 


2) 


Não se deixe enganar por uma falsa 
paz. Se você sabe em seu coração 
que Cristo não é a prioridade 
absoluta em sua vida, que ele não 
é o Senhor de sua vida, resolva 
em seu coração buscar a Deus até 
encontrá-lo. 


Medite nos seus pecados. Peça a 
Deus para mostrar-lhe como ele 
enxerga os seus pecados. Até que 
a pessoa esteja totalmente cansada 
do pecado e odeie seu próprio 
pecado, não poderá vir a Cristo. 
Pense na quantidade dos seus 
pecados. Pense nos seus pecados 
do passado cometidos ao longo de 
anos e anos de rebelião contra Deus. 
Medite nos pecados que existem em 
seus pensamentos, nos pecados em 
suas palavras e nos pecados em suas 
ações. Pense no castigo que seus 
pecados merecem. Perceba que, 
se você morrer com seus pecados 
sem perdão, a ira infinita de um 
Deus santo irá castigá-lo por toda 
a eternidade. Peça a Deus que 
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traga convicção dos pecados ao seu 
coração e que o ajude a odiar todo 
pecado, inclusive aqueles pecados 
que você mais estima. 


3) Perceba que não há nada que você 

possa fazer para se salvar. Sem a 

obra de Deus no seu coração, você 

não pode ser salvo. Enquanto 

estiver confiando em seu próprio 

poder e capacidade para se livrar 

dessa condição ou em apenas 

“tomar uma decisão” de seguir a 

Deus, você fracassará. Sua única 
esperança está em Deus: que 

ele tenha piedade de você. Jesus 

disse: “O que é impossível para o 

ser humano é possível para Deus” 

(Lc 18.27). Implore, portanto, pela 

ajuda do Espírito Santo e peça 

em oração que ele lhe conduza 

ao arrependimento e abandono 

de todos os seus pecados. Peça a 

Deus auxílio para 

SEM A OBRA DE DEUS NO tornar seu coração 
SEU CORAÇÃO, VOCÊ NÃO disposto a entregar 
PODE SER SALVO. tudo o que você tem 
a Jesus Cristo e para 
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fazê-lo o supremo Senhor de toda 
a sua vida. Peça a ele que mude 
o seu coração e implore para que 
tenha misericórdia de você. 


Além disso, não negligencie os meios 
que Deus forneceu para trazer esclareci- 
mento a você. Em todas as oportunidades 
que tiver, ouça a pregação da Palavra de 
Deus. Leia a Bíblia e medite no que ela 
diz. Em sua busca por Deus, os seguintes 
versículos podem ser úteis para meditação: 
Romanos 3.10-18, Salmos 51.1-17, Lucas 
18.9-14, Isaías 53.3-12 (esses versículos 
falam de Jesus Cristo) e Lucas 5.12-13. 

Continue a pedir e buscar a miseri- 
córdia de Deus até ter certeza de que ele 
respondeu. Não se deixe enganar por senti- 
mentos. Busque evidências convincentes da 
mudança em sua vida. Busque a Deus conti- 
nuamente até encontrá-lo. Quando tiver 
certeza de que ele respondeu, vá atrás de 
algum cristão verdadeiro que você conheça 
e compartilhe com ele a sua alegria. 
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